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EEDDIITTOORRIIAALL

Antônio R. P. Medrado 
Editor responsável

Alcançamos a edição 64 com uma certeza fundamental: a educação não acontece em 

ilhas. Este volume se dedica a explorar o "fio indivisível" que costura as práticas 

pedagógicas à realidade social. É um convite que Rogerio Gonçalves nos faz, para olharmos além 

do óbvio e compreendermos como a gestão democrática, a educomunicação e a defesa 

intransigente dos Direitos Humanos formam a estrutura silenciosa, porém robusta, que sustenta 

o ensino público em nossa metrópole.

Na correria do cotidiano escolar, por vezes esquecemos que a educação é um organismo 

vivo. Não há como desassociar a sensibilidade da "Pedagogia da Escuta" ou o encantamento das 

investigações lúdicas na infância da infraestrutura emocional que acolhe nossas crianças. 

Quando discutimos a mediação docente e o papel vital da família no ambiente escolar, estamos, 

na verdade, reforçando os nós desse fio que nos une. Este equilíbrio entre o cuidar e o ensinar é 

o que define a qualidade do que entregamos à sociedade.

Essa interdependência ganha novos contornos quando olhamos para além de nossas 

fronteiras. O intercâmbio constante com nossos irmãos de Angola — em especial as experiências 

vindas de Luanda e Benguela — revela que nossos desafios são espelhados. Seja debatendo a ética 

na gestão hospitalar, a saúde mental no ambiente acadêmico ou o rigor do direito processual, 

percebemos que o cerne da questão é universal: a defesa da dignidade humana como alicerce 

para qualquer processo de aprendizado ou evolução social.

Na seção Poiesis, somos lembrados de que o ato educativo é, em sua essência, um ato de 

criação. A poiesis nos convida a enxergar a educação como o "fazer" artesanal que transforma a 

matéria bruta do conhecimento em emancipação e beleza. É o ponto de encontro entre a técnica 

e a alma do educador.

Ecoando esse espírito criativo, celebramos o impacto do livro "Mulheres: Biografias que 

Inspiram". O que começou como um registro biográfico transformou-se em um movimento 

cultural pulsante em São Paulo. Ele responde à pergunta que guia nosso trabalho: para quem 

escrevemos? Escrevemos para resgatar trajetórias que a história oficial muitas vezes silenciou, 

reafirmando que a cultura é o solo fértil onde a identidade de um povo se fortalece.

Ao longo destas páginas, o leitor encontrará ainda reflexões profundas sobre a 

musicalidade como ferramenta de inclusão, o letramento tecnológico necessário para o século 

XXI e a literatura vista como prática de liberdade. São temas que convertem o rigor teórico em 

ferramentas de transformação real no chão da escola e na vida da comunidade.

Este editorial é um agradecimento a todos que mantêm este fio esticado e resistente. Que 

estas leituras ajudem a conectar o pensamento acadêmico ao nosso compromisso inadiável com 

uma sociedade mais justa e humana.

Boa leitura.
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LINGUAGENS DAS INFÂNCIAS: ESCUTA, INVESTIGAÇÃO E 
DESCOBERTAS
Lilian Silvana Minho Zanetta1

     RESUMO

O presente estudo tem como objetivo analisar as linguagens das infâncias com foco na escuta, investigação e 

descobertas como eixos fundamentais do desenvolvimento infantil. Trata-se de uma pesquisa de abordagem 

qualitativa, de natureza bibliográfica, fundamentada em autores que discutem a criança como sujeito histórico, 

social e cultural, protagonista de seu processo de aprendizagem. Parte-se do pressuposto de que as crianças se 

expressam por múltiplas linguagens, o que exige do educador uma escuta sensível, atenta e intencional. A 

investigação é compreendida como prática inerente à infância, impulsionada pela curiosidade, pela exploração e 

pela interação com o meio, enquanto as descobertas são entendidas como parte desses processos investigativos. A 

análise teórica evidenciou que a articulação entre escuta, investigação e descobertas favorece a construção de 

aprendizagens significativas, o desenvolvimento da autonomia e o fortalecimento do protagonismo infantil. 

Destaca-se, ainda, o papel do educador como mediador na organização de experiências, ambientes e interações que 

potencializem as expressões infantis. Conclui-se que práticas pedagógicas fundamentadas nesses eixos contribuem 

para uma Educação Infantil mais democrática, participativa e alinhada às especificidades da infância.

Palavras-chave: Infâncias. Linguagens. Protagonismo infantil. 

INTRODUÇÃO

No contexto da educação infantil, 

compreender as linguagens das infâncias constitui um 

desafio significativo para os profissionais da área, 

especialmente no que se refere à efetivação de práticas 

pedagógicas que valorizem a escuta, a investigação e as 

descobertas.

Muitas vezes, as instituições de ensino ainda 

adotam abordagens centradas na transmissão de 

conteúdos, o que limita a expressão das múltiplas 

linguagens das crianças e reduz suas possibilidades de 

participação ativa. Além disso, a dificuldade em 

reconhecer a criança como sujeito competente e 

produtor de cultura evidencia a necessidade de 

ressignificação das práticas educativas.

Diante desse cenário, justifica-se a relevância 

deste estudo pela necessidade de aprofundar a 

compreensão acerca das linguagens das infâncias, 

destacando a importância da escuta sensível e do 

incentivo à investigação como elementos fundamentais 

para o desenvolvimento integral das crianças. A 

valorização das descobertas no processo educativo 

contribui para a construção de aprendizagens 

significativas e para o fortalecimento do protagonismo 

infantil, tornando o ambiente educacional mais 

democrático e participativo.

O presente estudo tem como objetivo geral 

analisar as contribuições da escuta, da investigação e 

das descobertas no contexto das linguagens das 

infâncias, a partir de uma revisão bibliográfica. Como 

1 Pedagoga com especialização em gestão, arte e educação, educação especial e literatura. Professora de Educação Infantil PEI na Prefeitura Municipal de São Paulo, 
SME, PMSP.
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objetivos específicos, busca-se compreender o papel da 

escuta sensível nas práticas pedagógicas, identificar a 

investigação como elemento constitutivo do processo 

de aprendizagem infantil e discutir a importância das 

descobertas na construção do conhecimento, com base 

em produções acadêmicas relevantes sobre a temática.

LINGUAGENS DAS INFÂNCIAS: ESCUTA, 
INVESTIGAÇÃO E DESCOBERTAS NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

A compreensão das linguagens das infâncias 

tem ganhado centralidade nas discussões 

contemporâneas sobre Educação Infantil, 

especialmente ao considerar a criança como sujeito 

histórico, social e cultural. Nessa perspectiva, as 

linguagens não se restringem à oralidade ou à escrita, 

mas abrangem múltiplas formas de expressão, como o 

corpo, o brincar, a arte e as interações sociais (Barbosa; 

Albuquerque; Fochi, 2014). 

Nesse contexto, entende-se que a criança se 

comunica por meio de diversas linguagens, 

construindo sentidos a partir de suas experiências no 

mundo. Tais manifestações evidenciam que o processo 

de aprendizagem ocorre de forma integrada, 

envolvendo aspectos cognitivos, emocionais e sociais 

(Bortolanza; Oening, 2021). 

A escuta das crianças emerge como elemento 

fundamental nesse processo, sendo compreendida não 

apenas como ato de ouvir, mas como uma postura 

pedagógica que reconhece a criança como 

protagonista. De acordo com Silva et al. (2023), a 

escuta constitui um compromisso ético e político no 

contexto educativo, valorizando as vozes infantis. 

Além disso, a escuta sensível permite que o 

educador compreenda as necessidades, interesses e 

hipóteses das crianças, contribuindo para a construção 

de práticas pedagógicas mais significativas (Wilmsen; 

Maciel; Ramos, 2022). 

A valorização da escuta também está 

relacionada à construção de vínculos e ao respeito às 

culturas infantis, possibilitando que as crianças se 

expressem de maneira autêntica em seus contextos 

educativos (Santos, 2020).

Nesse sentido, autores como Malaguzzi 

(1999) defendem que a criança possui “cem 

linguagens”, ressaltando a riqueza de suas formas de 

expressão e a necessidade de ambientes que favoreçam 

sua manifestação.

A investigação, por sua vez, constitui um 

aspecto intrínseco à infância, sendo impulsionada pela 

curiosidade e pelo desejo de compreender o mundo. As 

crianças investigam por meio da exploração, da 

brincadeira e da interação com os outros (Corsaro, 

2011).

Essa perspectiva investigativa reforça a 

importância de práticas pedagógicas que incentivem a 

experimentação e a formulação de hipóteses, 

promovendo o desenvolvimento do pensamento crítico 

desde a infância (Graue; Walsh, 2003).

Além disso, a investigação infantil está 

diretamente relacionada ao protagonismo das crianças, 

que deixam de ser meras receptoras de conhecimento 

para se tornarem agentes ativos na construção de 

saberes (Sarmento, 2008).

A organização de ambientes educativos que 

favoreçam a investigação exige intencionalidade 

pedagógica, planejamento e sensibilidade por parte do 

educador, que atua como mediador do processo de 

aprendizagem (Oliveira-Formosinho, 2007).

As descobertas, nesse contexto, são 

compreendidas como resultados dos processos 

investigativos e das interações vivenciadas pelas 

crianças. Elas representam não apenas a aquisição de 

conhecimentos, mas também a construção de 

significados.

Segundo Maynart, Haddad e Pedrosa (2023), 

as crianças produzem culturas próprias por meio de 

suas interações e brincadeiras, revelando 

conhecimentos e interpretações sobre o mundo. 

Essas descobertas são potencializadas em 

contextos que valorizam a participação ativa das 

crianças, permitindo que experimentem, errem, testem 

e reconstruam suas aprendizagens.

Nesse sentido, o brincar assume papel 

fundamental, sendo um espaço privilegiado para a 

expressão das linguagens infantis e para a realização de 

descobertas (Vargas, 2015). 

A integração entre escuta, investigação e 

descobertas contribui para a construção de práticas 
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pedagógicas mais coerentes com as especificidades da 

infância, respeitando seus tempos, interesses e modos 

de aprender.

Assim, o papel do educador é o de criar 

condições que favoreçam essas experiências, 

organizando espaços, tempos e materiais que 

estimulem a participação e a autonomia das crianças. 

Além disso, é fundamental que o educador adote uma 

postura reflexiva, buscando constantemente 

compreender as manifestações infantis e ressignificar 

suas práticas pedagógicas.

Por fim, destaca-se que a valorização das 

linguagens das infâncias implica reconhecer a criança 

como sujeito de direitos, capaz de produzir cultura e 

conhecimento, contribuindo para a construção de uma 

educação mais democrática e inclusiva.

Dessa forma, a articulação entre escuta, 

investigação e descobertas configura-se como eixo 

estruturante para a promoção de práticas educativas 

que respeitem e potencializem o desenvolvimento 

integral das crianças.

A análise das contribuições dos autores citados 

evidencia convergências importantes no que se refere à 

compreensão da criança como sujeito ativo no processo 

educativo. Nesse sentido, Malaguzzi (1999) e Barbosa, 

Albuquerque e Fochi (2014) aproximam-se ao 

defenderem a existência de múltiplas linguagens 

infantis, ressaltando que a criança se expressa de 

diferentes formas e que tais manifestações devem ser 

reconhecidas e valorizadas no contexto pedagógico.

De modo semelhante, Corsaro (2011) e 

Sarmento (2008) compartilham a concepção de 

infância como construção social, enfatizando o 

protagonismo infantil nas interações e na produção de 

culturas próprias. Ambos destacam que as crianças não 

apenas reproduzem o mundo adulto, mas também o 

reinterpretam, o que reforça a importância de práticas 

educativas que considerem suas experiências e 

perspectivas.

No que se refere à escuta, observa-se 

consonância entre Silva et al. (2023) e Wilmsen, 

Maciel e Ramos (2022), ao compreenderem esse 

elemento como uma postura ética e pedagógica. Para 

esses autores, escutar implica reconhecer a criança 

como sujeito de direitos, sendo essencial para a 

construção de práticas mais democráticas e 

participativas.

Por outro lado, autores como Oliveira-

Formosinho (2007) e Graue e Walsh (2003) direcionam 

suas contribuições para a organização do contexto 

educativo, destacando o papel do educador como 

mediador das experiências infantis. Embora partam de 

enfoques distintos, ambos convergem na defesa de 

ambientes planejados que favoreçam a investigação e a 

aprendizagem ativa.

A investigação infantil, por sua vez, é 

abordada de maneira complementar por Corsaro (2011) 

e Graue e Walsh (2003). Enquanto o primeiro enfatiza 

a dimensão social e cultural das interações, os segundos 

destacam os aspectos metodológicos e pedagógicos que 

sustentam práticas investigativas na educação.

No campo das descobertas, Maynart, Haddad e 

Pedrosa (2023) dialogam com Vargas (2015) ao 

ressaltarem o papel das interações e do brincar na 

construção do conhecimento. Ambos reconhecem que 

as descobertas não são resultados lineares, mas 

processos dinâmicos que envolvem experimentação e 

reconstrução de saberes.

Apesar das convergências, é possível 

identificar nuances entre os autores. Malaguzzi (1999), 

por exemplo, enfatiza fortemente a dimensão estética e 

expressiva das linguagens, enquanto Corsaro (2011) 

privilegia a análise sociológica das interações infantis. 

Essas diferenças ampliam a compreensão do fenômeno, 

ao oferecer múltiplos olhares sobre a infância.

Da mesma forma, Oliveira-Formosinho (2007) 

destaca a intencionalidade pedagógica na organização 

dos contextos educativos, enquanto Sarmento (2008) 

enfatiza as dimensões culturais e sociais da infância, 

evidenciando diferentes ênfases teóricas que se 

complementam.

Nesse sentido, as contribuições analisadas não 

se apresentam como excludentes, mas como 

perspectivas que, articuladas, possibilitam uma 

compreensão mais ampla das linguagens das infâncias. 

A integração entre escuta, investigação e descobertas 

emerge, assim, como um eixo comum entre os autores, 

ainda que abordado sob diferentes enfoques.

A comparação entre os referenciais teóricos 

evidencia a necessidade de práticas pedagógicas que 
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considerem tanto as dimensões individuais quanto 

coletivas da infância, reconhecendo a complexidade 

dos processos de aprendizagem e desenvolvimento 

infantil.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: MEDIAÇÃO, AMBIENTES E 
EXPERIÊNCIAS SIGNIFICATIVAS

As práticas pedagógicas na Educação Infantil 

vêm sendo ressignificadas à luz de concepções que 

reconhecem a criança como sujeito ativo no processo 

de aprendizagem. Nesse cenário, a organização 

intencional das experiências educativas torna-se 

fundamental para garantir o desenvolvimento integral 

das crianças (Oliveira-Formosinho, 2007).

A mediação pedagógica destaca-se como 

elemento central nesse processo, uma vez que o 

educador atua como facilitador das interações e das 

aprendizagens. Segundo Vygotsky (2007), o 

desenvolvimento ocorre por meio das relações sociais, 

sendo o professor responsável por criar condições que 

potencializem essas interações.

Nessa perspectiva, a prática docente exige 

sensibilidade para compreender os interesses e 

necessidades das crianças, promovendo situações que 

estimulem a curiosidade e a participação ativa (Rinaldi, 

2012).

A organização dos ambientes educativos 

também desempenha papel fundamental na construção 

de experiências significativas. De acordo com Horn 

(2004), o espaço deve ser pensado como um elemento 

pedagógico, capaz de favorecer a autonomia, a 

exploração e a interação entre as crianças.

Ambientes bem planejados contribuem para o 

desenvolvimento da investigação infantil, permitindo 

que as crianças explorem diferentes materiais e 

construam conhecimentos a partir de suas experiências 

(Barbosa; Horn, 2008).

Além disso, o tempo pedagógico precisa ser 

flexível, respeitando o ritmo das crianças e 

possibilitando que elas se envolvam de maneira 

profunda nas atividades propostas (Fochi, 2015).

As interações constituem outro aspecto 

essencial nas práticas pedagógicas, pois é por meio 

delas que as crianças compartilham experiências, 

constroem significados e desenvolvem habilidades 

sociais (Corsaro, 2011).

O brincar, nesse contexto, assume papel 

central, sendo reconhecido como linguagem 

privilegiada da infância e como meio fundamental para 

a aprendizagem (Kishimoto, 2010).

Ao brincar, as crianças investigam, 

experimentam e elaboram hipóteses sobre o mundo, 

articulando diferentes saberes e desenvolvendo sua 

criatividade.

A escuta sensível do educador, nesse processo, 

permite identificar as potencialidades das crianças e 

orientar intervenções pedagógicas mais adequadas 

(Rinaldi, 2012).

A documentação pedagógica surge como 

estratégia importante para registrar e refletir sobre as 

experiências vividas pelas crianças, contribuindo para 

a qualificação das práticas educativas (Dahlberg; Moss; 

Pence, 2003).

Por meio da documentação, o educador pode 

analisar os processos de aprendizagem, valorizando as 

descobertas e os percursos das crianças. A 

intencionalidade pedagógica, aliada à escuta e à 

observação, possibilita a construção de propostas 

educativas mais significativas e contextualizadas.

Nesse sentido, o currículo na Educação 

Infantil deve ser flexível e aberto, considerando os 

interesses das crianças e promovendo experiências 

diversificadas (Brasil, 2017).

A Base Nacional Comum Curricular reforça a 

importância de práticas que valorizem as interações e 

as brincadeiras como eixos estruturantes da 

aprendizagem.

Além disso, destaca a necessidade de garantir 

os direitos de aprendizagem e desenvolvimento das 

crianças, respeitando suas singularidades.

A atuação do educador, portanto, exige 

formação contínua e reflexão sobre a prática, visando à 

construção de uma educação mais crítica e sensível às 

demandas da infância.

Por fim, compreende-se que práticas 

pedagógicas fundamentadas na mediação, na 

organização dos ambientes e na valorização das 



Ano VII - Nº 64 - Abril de 2026

ISSN 2675-2573
137www.primeiraevolucao.com.br

experiências contribuem para o desenvolvimento 

integral das crianças.

A análise das concepções dos autores que 

fundamentam as práticas pedagógicas na Educação 

Infantil revela importantes aproximações no que diz 

respeito ao papel do educador como mediador do 

processo de aprendizagem. Vygotsky (2007) e Oliveira-

Formosinho (2007) convergem ao destacar que o 

desenvolvimento infantil ocorre por meio das 

interações, exigindo do professor uma atuação 

intencional e sensível na organização das experiências 

educativas.

De forma complementar, Rinaldi (2012) 

amplia essa discussão ao enfatizar a escuta como 

elemento essencial da mediação pedagógica. Sua 

perspectiva dialoga com a concepção sociocultural de 

Vygotsky, ao considerar que o conhecimento é 

construído nas relações, mas acrescenta a dimensão 

ética e estética do processo educativo.

No que se refere à organização dos ambientes, 

Horn (2004) e Barbosa e Horn (2008) apresentam forte 

convergência ao compreender o espaço como elemento 

pedagógico. Ambos defendem que ambientes 

planejados favorecem a autonomia, a exploração e a 

interação, sendo fundamentais para a construção de 

aprendizagens significativas.

Essa concepção também se articula com as 

contribuições de Fochi (2015), que enfatiza a 

importância do tempo pedagógico como elemento 

indissociável do espaço. Enquanto Horn destaca o 

ambiente físico, Fochi amplia a análise ao incluir o 

tempo como dimensão essencial para o 

aprofundamento das experiências infantis.

As interações sociais, por sua vez, são 

amplamente discutidas por Corsaro (2011), que as 

compreende como base para a produção de culturas 

infantis. Sua abordagem aproxima-se das ideias de 

Kishimoto (2010), especialmente no que se refere ao 

brincar como espaço privilegiado de interação, 

aprendizagem e construção de significados.

Entretanto, enquanto Corsaro enfatiza a 

dimensão sociológica das interações, Kishimoto 

direciona seu olhar para o potencial pedagógico do 

brincar, evidenciando diferentes enfoques sobre um 

mesmo fenômeno.

No campo da documentação pedagógica, 

Dahlberg, Moss e Pence (2003) apresentam uma 

perspectiva que valoriza o registro como instrumento 

de reflexão e transformação das práticas educativas. 

Essa concepção dialoga com Rinaldi (2012), que 

também destaca a documentação como forma de dar 

visibilidade às aprendizagens das crianças.

Ambos os referenciais apontam para a 

necessidade de uma prática docente reflexiva, capaz de 

analisar os processos de aprendizagem e ressignificar as 

ações pedagógicas.

No que se refere ao currículo, o documento 

oficial Brasil (2017) aproxima-se das concepções dos 

demais autores ao enfatizar a centralidade das 

interações e das brincadeiras. No entanto, diferencia-se 

por apresentar diretrizes normativas que orientam a 

organização das práticas pedagógicas em âmbito 

nacional.

Essa relação entre teoria e normatização 

evidencia a importância de articular os referenciais 

teóricos às políticas públicas, garantindo maior 

coerência nas práticas educativas.

De modo geral, observa-se que, embora os 

autores apresentem diferentes ênfases — seja na 

mediação, nos ambientes, nas interações ou na 

documentação —, há um ponto de convergência 

significativo: a valorização da criança como 

protagonista e das experiências como eixo central da 

aprendizagem.

As divergências identificadas não representam 

rupturas, mas sim complementações teóricas que 

enriquecem a compreensão sobre as práticas 

pedagógicas na Educação Infantil.

Dessa forma, a análise comparativa evidencia 

que a integração entre mediação, organização dos 

espaços e tempos, valorização das interações e reflexão 

sobre a prática constitui a base para a construção de 

uma educação infantil de qualidade.

Conclui-se, portanto, que o diálogo entre os 

autores contribui para uma compreensão mais ampla e 

consistente das práticas pedagógicas, reforçando a 

necessidade de abordagens integradas e 

contextualizadas no trabalho com crianças.
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Dessa forma, a articulação entre teoria e 

prática revela-se essencial para a construção de 

contextos educativos que favoreçam a escuta, a 

investigação e as descobertas na Educação Infantil.

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma 

pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza 

bibliográfica. A investigação foi desenvolvida a partir 

da análise de produções acadêmicas relevantes no 

campo da Educação Infantil, com foco nas linguagens 

das infâncias, especialmente nos eixos da escuta, 

investigação e descobertas.

Para a construção do referencial teórico, foram 

selecionados autores que discutem a criança como 

sujeito ativo no processo educativo, bem como estudos 

que abordam práticas pedagógicas voltadas à 

valorização das múltiplas linguagens infantis. Entre os 

principais referenciais utilizados, destacam-se autores 

como Malaguzzi (1999), Corsaro (2011), Sarmento 

(2008), Rinaldi (2012) e Oliveira-Formosinho (2007).

A análise dos dados foi realizada por meio de 

leitura interpretativa e crítica das obras selecionadas, 

buscando identificar convergências, divergências e 

contribuições teóricas relacionadas à temática 

investigada. A partir desse processo, foram organizadas 

categorias de análise que orientaram a discussão dos 

resultados, possibilitando a articulação entre escuta, 

investigação e descobertas no contexto das práticas 

pedagógicas na Educação Infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo possibilitou refletir sobre as 

linguagens das infâncias a partir dos eixos da escuta, 

investigação e descobertas, evidenciando a importância 

de práticas pedagógicas que reconheçam a criança 

como sujeito ativo, competente e protagonista de seu 

processo de aprendizagem. A análise teórica 

demonstrou que as múltiplas formas de expressão 

infantil devem ser valorizadas no contexto educativo, 

favorecendo a construção de experiências 

significativas.

Ao longo da discussão, destacou-se que a 

escuta sensível constitui elemento fundamental para o 

reconhecimento das necessidades e potencialidades das 

crianças, permitindo ao educador planejar intervenções 

mais coerentes com suas realidades. A investigação, 

por sua vez, revelou-se como um movimento inerente à 

infância, impulsionando a curiosidade e o 

desenvolvimento do pensamento crítico. Já as 

descobertas foram compreendidas como resultados 

interativos, nos quais a criança constrói e reconstrói 

conhecimentos.

Além disso, evidenciou-se que a mediação 

pedagógica, a organização intencional dos ambientes e 

a valorização das interações e do brincar são aspectos 

essenciais para a efetivação de práticas educativas 

alinhadas às especificidades da Educação Infantil. Tais 

elementos, articulados, contribuem para a promoção de 

um ambiente mais participativo, democrático e 

significativo para as crianças.

A revisão bibliográfica permitiu identificar 

convergências entre os autores analisados, 

especialmente no que se refere à centralidade da 

criança e à importância das experiências no processo 

educativo. As diferentes abordagens teóricas, longe de 

se oporem, complementam-se e ampliam a 

compreensão sobre as práticas pedagógicas voltadas à 

infância.

Dessa forma, conclui-se que investir em 

práticas fundamentadas na escuta, na investigação e nas 

descobertas é essencial para a construção de uma 

Educação Infantil de qualidade. Ressalta-se, por fim, a 

necessidade de formação contínua dos educadores e de 

aprofundamento de estudos sobre a temática, a fim de 

fortalecer práticas pedagógicas mais sensíveis, 

reflexivas e comprometidas com o desenvolvimento 

integral das crianças.
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Carina Fardim Soares

Claudiene Alves da Silva

Denise Teixeira Santos Menezes

Diego Agostinho Dynczuki

Edna Farias Cordeiro

Emanuel Ramos Barra

Esmael Joaquim Machado

Flávia de Fatima Seraphim Ribeiro

Guilherme Mateus Moma

João Francisco Marcelino

Joice Botelho Silva

José Manuel dos Santos

Lilian Silvana Minho Zanetta

Luciana Cardoso de Souza

Luciane de Jesus Mineiro de Lima

Lusilene da Rocha Alves

Manuel Dungula Samaiata Chivinga

Manuel Paulo Chamorro

Marcilene Belisse Pazo

 Maria de Lourdes Ferreira da Silva

Mario Adelino Miranda Guedes

Mirella Clereci

Moizes Antonio dos Santos

Orlaneide Ferreira Santos Diamante

Renato Souza de Oliveira Carvalho
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